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Caminhada Penitencial 
em preparação à Páscoa

CATÓLICOS

“Na espiritualidade cristã, a Quaresma é 
tempo de oração, reflexão e práticas peni-
tenciais, em preparação para a Páscoa, 
a maior festa do calendário litúr-
gico. Estende-se por quarenta 
dias, a partir da Quarta-feira 
de Cinzas, neste ano, 14 de 
fevereiro até o Domingo 
de Ramos, 24 de março, 
quando tem início a Semana 
Santa. Dentre as práticas 
quaresmais, destacam-se as 
caminhadas penitenciais”. As 
informações são do responsá-
vel pelo setor de Comunicação 
da Diocese de Blumenau, padre 
Raul Kestring.

Conforme o padre na madrugada de 
sexta-feira da Quaresma, dia 23 de fevereiro, 
as paróquias que integram a Comarca Pastoral 
de Timbó realizaram edificante caminhada 
penitencial. “À entrada do Pavilhão de Even-
tos Henry Paul, em Timbó, reuniram-se os 
penitentes, sob a presidência do bispo dio-
cesano de Blumenau, Dom Rafael Biernaski, 
com a presença dos padres das paróquias da 
Comarca. Realizando paradas reflexivas em 
diversos pontos do trajeto, em cada uma delas 
propunha-se conteúdo meditativo”.

Segundo Kestring destaque para a Cam-
panha da Fraternidade desse ano, com o tema 
“Fraternidade e Amizade Social” e o lema 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8), 
que determinou os respectivos assuntos e 
comentários. “O ódio, a violência, o sofri-
mento, a solidariedade, a desumanização, 
a escravidão, o feminicídio, o descaso, a 
nudez, a tortura, a morte, a indiferença e o 
abandono foram lembrados na perspectiva de 
uma sociedade fraterna, justa, esperançosa, 
harmônica, respeitosa da vida humana e de 
todos os seres vivos”. 

O padre observa que “o texto-base 
dessa Campanha da Fraternidade propõe 
uma novidade, a via lucis (Caminho da Luz), 
em contraposição à via crucis (Caminho da 
Cruz). Na via lucis segue-se a perspectiva da 
ressurreição de Jesus e seu significado para as 
pessoas e para o mundo. Assim, os assuntos 
propostos à reflexão focam: a Vida, o Amor 
Materno, a Amizade, a Boa Nova, a Presença, 
a Comunidade, a Oportunidade, a Confiança 
em Jesus, a Missão, o Anúncio, a Unidade e 
a Atualidade (O Espírito Santo que recorda 
e atualiza a Palavra do Senhor). O evento 
teve seu encerramento no interior da Igreja 
Matriz Santa Terezinha, no centro da cidade 
de Timbó”.  

Kestring comenta que “o simbolismo 
da caminhada penitencial evoca fortemente 
a conversão pessoal e comunitária dos fiéis, 
suas famílias e comunidades. Conversão 
indica mudança de vida, de atitudes, tendo 
como paradigma a vida e a mensagem do 
Deus Encarnado, Mestre e Salvador Jesus 
Cristo. Superando uma prática individual, 

essa caminhada acentua a necessidade de que 
a comunidade, a Igreja e a sociedade mirem 
a construção do Reino de Deus, no qual cada 
um e todos juntos temos nossa responsabi-
lidade e missão. Os desafios levantados pela 
via crucis, acima, reforçam a exigência do 
protagonismo de todos e todas. É a sinoda-
lidade do povo de Deus em questão, isto é, 
a urgência de caminhar juntos se queremos 
o mundo novo da paz, da justiça, da vida, do 
amor e da salvação. A palavra sinodalidade 
enraíza-se em duas palavrinhas gregas: sin e 
odós, que querem dizer exatamente caminhar 
junto. Por consequência, ninguém pode se 
omitir de prestar a sua colaboração. Mesmo 
aqueles e aquelas que dizem não terem fé ou 
não se associarem a religião alguma, mas que-
rem o melhor para a humanidade. Querem, 
com certeza, o melhor para si mesmos, pois 
queiramos ou não, estamos todos no mesmo 
barco do planeta Terra. Revigorá-lo em to-
dos os aspectos é urgente, indispensável, se 
queremos a vida aqui sonhada por todos nós 
e sonhada pelo Deus Criador e Pai”.

Em nota o diácono, Carlos Krause desta-
ca que: “sob os céus serenos, nossos corações 
se encontraram em comunhão, impulsio-
nados pela fé e pela devoção. A presença 
iluminada de nosso bispo, Dom Rafael, e 

dos abnegados sacerdotes que nos acompa-
nham em nossa jornada espiritual, encheu 
nossos espíritos de vigor e inspiração. Como 
testemunha privilegiada desta Caminhada 
Penitencial, posso afirmar com convicção 
que tudo transcorreu de maneira sublime. 
As paróquias de nossa Comarca se fizeram 
presentes em uníssono, demonstrando a força 
e a união de nossa comunidade. O pontapé 
inicial foi dado pontualmente, partindo do 
Pavilhão em direção à Paróquia de Santa Te-
rezinha, refletindo a impecável organização 
que norteou cada passo de nosso percurso”.

O diácono ressalta que “esta jornada 
não é apenas uma simples caminhada, mas 
simboliza todo o percurso de Jesus Cristo em 
sua passagem terrena, culminando na gloriosa 
Ressurreição. Portanto, parabenizo calorosa-
mente a todos os que se fizeram presentes, 
pois, com seus passos, ajudaram a construir 
um caminho de luz e redenção. Que Deus os 
abençoe ricamente, renovando suas forças e 
alimentando suas almas com a esperança e a 
paz que só Ele pode conceder”.

Clarice Graupe Daronco
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